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Documentos escritos geo-
históricos (administrativos, 
hemerográficos e policiais-
judiciais, desde o século 
XVIII, para a reconstrução 
do registo histórico de in-
cêndios florestais (RHIF) 
 

 
 

Dados Geo-espaciais 
 
 Planimetrias 1895-97 
 Voo americano 1956-57 
 Corine Land Cover 2000 
 
 
 
 
 

Estatística e dados socioe-
conómicos 
 Estatística geral de incên-

dios florestais (EGIF) 
 Dados históricos de apro-

veitamentos florestais 
 Dados históricos de popu-

lação 
 Catálogo de montes de 

utilidade publica (MUP) 

Alimentação da base de 
dados RHIF em access, com 
60 campos de informação 
normalizada para trata-
mento e 45 registos relati-
vos ao caso de estudo das 
sub-bacias hidrográficas do 
Sorbe (1741-1992) 

 
Reconstrução dos polígonos 
de uso do solo em SIG e 
com técnicas de fotointer-
pretação, com criação e 
harmonização de uma le-
genda comum para o estu-
do comparado 

 
 
 

Tratamento dos dados geo-
históricos e estatísticos 

mediante técnicas de aná-
lise qualitativas e quanti-

tativas 

A estrutura atual da proprieda-
de da terra é o resultado da 
desarticulação das Comunida-
des de Villa y Tierra, e da de-
marcação dos municípios, na 
segunda metade do séc. XIX. 
Os MUP, pertencentes às câma-
ras municipais, tem origem nos 
baldios, que representavam a 
maior parte do território du-
rante o Antigo Regime 

 
 

Uso do solo nas sub-bacias  
hidrográficas do Sorbe 

Gestão florestal nos municípios de  
Cantalojas e Galve de Sorbe 

População e povoamento 

 

 

 

 

Interação do regime de fogo e dinâmicas da paisagem 

 
 

A reconstrução do registo histórico de incêndios e das dinâmicas da paisagem no meio 
rural é um assunto central para entender a influência dos fatores humanos sobre o 
regime do fogo e a geografia atual deste risco ambiental 
A Serra de Ayllón, no extremo oriental do Sistema Central, é um exemplo representa-
tivo da dinâmica da paisagem rural relativamente à evolução do regime de incêndios 
numa zona de montanha do interior da Península Ibérica 

A sub-bacia hidrográfica do Sorbe analisada apresenta uma economia de montanha 
centrada na pastorícia e aproveitamentos florestais que se manteve ao longo dos sé-
culos XIX e XX, apesar das suas características se terem adaptado. Consequentemen-
te, a presença do fogo neste território alterou-se, assim como os seus atributos, não 
chegando contudo a registar-se a existência de pirotransições significativas. Para este 
facto contribuiu sobretudo a estabilidade do sistema de propriedade e a consolidação 
do sector florestal. É de salientar a relação comprovada existente entre a estrutura e 
dinâmicas da paisagem na evolução do regime do fogo, bem como o aumento do risco 
decorrente do seu desenquadramento das antigas atividades de gestão florestal e de 
pastoreio 

Densificação  

da floresta 

Expansão  
das áreas  
abertas 

Esta investigação faz parte do projeto de investigação “Regimes do fogo e dinâmicas da Paisagem 

Rural no Sistema Central e Serra Morena, séculos XIX e XX (FIRESCAPE)” (CSO2013-44144-P) desen-

volvido na Universidade Complutense de Madrid pelo Grupo de Investigação UCM 930329 Geografía, 

Política y Socioeconomia Forestal, e financiado pelo Ministério de Economia y Competividad do Go-

verno espanhol 

 

 Reconstruir o registo histórico de incêndios no meio rural anteriores à estatística 
geral de incêndios florestais (EGIF) iniciada em Espanha em 1968 

 Analisar a interação dos fatores territoriais (socio-espaciais) e o regime de fogo du-
rante os séculos XIX e XX na bacia hidrográfica do Alto Sorbe 

Municípios de Cantalojas e Galve de Sorbe, que formam parte de um dos casos de es-
tudo do projeto FIRESCAPE, que inclui 4 sub-bacias hidrográficas do Sorbe situados no 
Maciço de Ayllón (Província de Guadalajara) 

 
Localização e critérios de seleção do caso de 

estudo 
 

1.  Presença histórica do fogo no território 
(registos da base de dados de incêndios flo-
restais históricos, RHIF) 

2. Frequência de piro-topónimos 
3. Representatividade dos usos do solo e paisa-

gem florestal na região natural do Sistema 
Central 

Allende, F.; López, N. 2014. Las sierras del norte de Guadalajara: de los comunes de villa y tierra 

al paisaje de las repoblaciones forestales. In: Atlas de los paisajes agrarios de España, Ministerio 

de Agricultura, Alimentación y Medio Ambiente, t. II: 879-884. 

López Gómez, A. 1974. Colectivismo y sistemas agrarios en la Serranía de Atienza (Guadalajara). 

Estudios Geográficos, 35: 137-519. 

Montiel, C (coord.) 2013. Presencia histórica del fuego en el territorio. Ministerio de Agricultura, 

Alimentación y Medio Ambiente. Madrid.  

Vilar, L., Camia, A., San-Miguel- Ayanz, J., Martín, P. (2016): Modeling temporal changes in human-

caused wildfires in Mediterranean Europe based on land use- land cover interfaces, Forest Ecology 

and Management, 378:68-7 

Fonte: Catálogo de montes de  
utilidade  pública da provincia de Guadalajara 

Litigio do Monte Pinar, Galve de Sorbe 

Fonte: Arquivo Municipal de Galve de Sorbe 

REGIME DO FOGO E DINÂMICA DA PAISAGEM RURAL NA SERRA DE AYLLÓN 
CASO DE ESTUDO SUB-BACIA HIDROGRÁFICA DO ALTO SORBE 

Decréscimo e  
extinção do gado caprino 

Fonte: Planimetrias 1896-97 (IGN), Fotografia aérea voo americano 1956-57 (CEGET), Corine Land Cover 
2000 (CNIG). Elaboração própria 

Fonte: Documentos geo-históricos administrativos (arquivo históri-
co provincial de Guadalajara, arquivos municipais de Cantalojas e 

Galve de Sorbe. Elaboração própria 

Economia florestal  
dominante e consolidada 
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Zona rural 
em declinio 

1365 1266 1183 1178 1182 1063 1018 961 917 926 615 559 307 294 279 

2947 2705 2597 2526 2511 2112 2018 1942 1932 1864 1058 733 479 490 485 

203017 204984 202282 203655 213076 211193 213284 211561 208652 189585 149804 143473 145593 174999 257442 

16753591 17673838 18268942 18830649 20360306 22012663 24026571 26386854 28172268 30776935 34041531 37682355 38872268 40847371 46815916 

Fonte: Dados de população intercensal (INE). Elaboração própria 

A Serra de Ayllón apresenta um 
sistema de povoamento concen-
trado nos núcleos rurais. A defi-
ciente articulação do território 
à escala comarcal limita as 
oportunidades de desenvolvi-
mento e aumenta consideravel-
mente o risco de incêndios flo-
restais no final dos anos 70 

“8. Queimadas ou incên-
dios florestais: Entre as 
várias queimadas ou in-
cêndios ocorridos no 
monte pinar de Galve 
ocasionados na sua maio-
ria pelo descuido dos pas-
tores de gado ovino e ca-
prino de Valdepinillos e 
La Huerce, e do dos habi-
tantes de Valverde ao fa-
zer carvão de urze, sali-
entam-se os acontecidos 
nos anos 1787, 1860 e 

Os conflitos entre os povoados das antíguas mancomuni-
dades pela propriedade e uso dos montes, e o uso do fogo 
nas diversas práticas de aproveitamento dos recursos do 
meio rural, estiveram historicamente na origem dos in-
cêndios florestais 

Grande extensão de  
propriedade pública 

Apesar do baixo índice de ocupação humana e dos conflitos 
entre habitantes, a gestão do território com base na pecu-
ária e o valor económico dos aproveitamentos florestais 
reduziram significativamente a incidência histórica dos in-
cêndios na Serra de Ayllón no seu contexto regional. A es-
trutura e dinâmicas da paisagem representaram um desfa-
samento temporal das pirotransições que tiveram lugar no 
Sistema Central no final do séc. XIX e meados do século XX 

Introdução 

Objetivos 

Caso de Estudo 

Materiais e Métodos 

Resultados 

Discussão 

Conclusão 

A
u
to

r:
 C

a
ta

ri
n
a
 S

e
q
u
e
ir

a
 

A
u
to

r:
 C

a
ta

ri
n
a
 S

e
q
u
e
ir

a
 

Bibliografia 


